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Resumo
A inteligência é um aspecto importante para a compreensão do desempenho acadêmico dos estudantes. 
Nesse contexto, buscou-se revisar a literatura recente sobre a relação entre a inteligência e o desempe-
nho acadêmico, destacando as variáveis que podem infl uenciar essa relação. Os artigos revisados foram 
classifi cados em nove categorias segundo o conteúdo das variáveis que foram investigadas em relação 
à inteligência e ao desempenho acadêmico. Essas categorias referem-se às características de persona-
lidade, sexo, cognição, etnia, aspectos positivos, disfuncionais, socioeconômicos, pessoais e aspectos 
da escola. Os artigos revisados indicam evidências de que as características de personalidade, como 
responsabilidade e autodisciplina, estão relacionadas, de maneira positiva, ao desempenho acadêmico. 
Outros aspectos como a criatividade, a motivação e a autopercepção de desempenho também podem 
explicar o desempenho. A revisão apresenta, ainda, as principais lacunas da literatura científi ca e as 
direções para as pesquisas futuras. 
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Intelligence and Academic Achievement: Literature Review

Abstract
Intelligence is an important variable in the pursuit to comprehend academic achievement. The present 
study aimed to review the literature with regard to the relation between intelligence and academic achie-
vement, highlighting variables that may infl uence this relation. The reviewed articles were classifi ed into 
nine categories according to the main variables that have been investigated in relation to intelligence and 
academic achievement. These categories are related to personality traits, gender, cognition, ethnicity, 
positive and dysfunctional aspects, socioeconomic status, personal and school aspects. The reviewed ar-
ticles indicate evidence that personality characteristics such as responsibility and self-discipline are po-
sitively associated with academic achievement. Other factors like creativity, motivation, self-perceived 
performance also seem to explain academic achievement. Furthermore, the main shortcomings of the 
scientifi c literature and directions for future research are presented.

Keywords: Intelligence, cognitive abilities, academic achievement. 
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Inteligencia y Rendimiento Académico: Revisión de Literatura

Resumen
La inteligencia es una variable importante para la comprensión del rendimiento de los estudiantes. El 
presente estudio tuvo como objetivo revisar la literatura reciente sobre la relación entre la inteligencia 
y el rendimiento académico, destacando las variables que pueden infl uir en esta relación. Los artículos 
revisados   fueron clasifi cados en nueve categorías, de acuerdo a las variables que se han investigado en 
relación con la inteligencia y el rendimiento académico. Estas categorías se refi eren a los rasgos de per-
sonalidad, sexo, cognición, etnia, aspectos positivos y disfuncionales, socioeconómicos, aspectos perso-
nales y de la escuela. Los artículos revisados   indican una evidencia de que los rasgos de personalidad, 
como la responsabilidad y la autodisciplina, se asocian positivamente con el rendimiento académico. 
Otros factores como la creatividad, la motivación, el rendimiento autopercibida también pueden explicar 
el rendimiento académico. El estudio también presenta las principales defi ciencias de la literatura cien-
tífi ca y las direcciones para la investigación futura.

Palabras clave: Inteligencia, habilidades cognitivas, rendimiento académico. 

As relações entre a inteligência e o desem-
penho acadêmico foram avaliadas por diversos 
estudos. Na maioria deles foi encontrada associa-
ção positiva com tamanho de efeito forte (Floyd, 
Evans, & McGrew, 2003; Hattie, 2009; Primi, 
Ferrão, & Almeida, 2010; Rohde & Thompson, 
2007). Embora essas relações estejam razoavel-
mente bem estabelecidas na literatura científi ca, 
ainda é necessário aprofundar o conhecimento 
especializado sobre quais as variáveis que in-
fl uenciam a associação entre a inteligência e o 
desempenho de estudantes. Por exemplo, um 
professor, que leciona com alta profi ciência de 
conteúdo, pode contribuir para o aumento no de-
sempenho acadêmico de um estudante com ha-
bilidades cognitivas abaixo da média? Tais dis-
cussões poderiam ampliar a compreensão teórica 
sobre o fenômeno, bem como subsidiar políticas 
públicas efi cientes. 

A presente pesquisa insere-se nesse contex-
to e tem como objetivo revisar a literatura sobre 
as relações entre a inteligência e o desempenho 
acadêmico, principalmente nas disciplinas rela-
cionadas à matemática e à linguagem. Buscou-se 
analisar os diversos aspectos apontados na litera-
tura que podem infl uenciar, mediando ou mode-
rando, as relações citadas. Primeiramente, serão 
apresentadas as principais defi nições e modelos 
teóricos de inteligência. Posteriormente, serão 
apresentados e discutidos os principais estudos 

empíricos e de meta-análise das relações entre a 
inteligência e o desempenho acadêmico. 

No que se refere à defi nição de inteligência, 
ainda que não consensual, os principais concei-
tos englobam, de alguma forma, a capacidade 
para aprender relações, utilizando conhecimen-
tos prévios ou apenas o raciocínio (Almeida, 
1994). Essa compreensão é base para grande 
parte dos modelos fatoriais de inteligência, bem 
como para diversos instrumentos de avaliação 
psicológica. Para as baterias de inteligência Snij- 
ders Oomen (SON), por exemplo, o construto 
em questão é defi nido como a habilidade para 
aprender e a chance de sucesso na escola (La-
ros, Reis, & Tellegen, 2010; Snijders, Tellegen, 
& Laros, 1989). Ou seja, a própria defi nição da 
inteligência parece estar associada à capacidade 
de aprendizagem formal ou informal. Grande 
parte dos testes e estudos sobre a relação entre a 
inteligência e o desempenho acadêmico utilizou 
algum modelo fatorial de inteligência. Portanto, 
a presente revisão de literatura focará os mode-
los fatoriais. 

Os modelos fatoriais buscam compreender 
apenas estrutura latente da inteligência. Em ou-
tras palavras, os teóricos dessa perspectiva estão 
mais interessados na taxionomia das dimensões 
da inteligência, normalmente avaliada por meio 
de estudos psicométricos, do que nos processos 
cognitivos subjacentes à dinâmica desse cons-
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truto. Nesse contexto, as proposições de Spear-
man e Thurstone são consideradas as primeiras 
teorias fatoriais. Ambos queriam responder à 
mesma pergunta: quantas e quais dimensões são 
necessárias para descrever, de forma efi ciente e 
parcimoniosa, as habilidades cognitivas? Contu-
do, suas conclusões são bastante distintas (Ho-
gan, 2006).

Spearman (1904) realizou estudos a partir 
de testes de funções sensoriais já existentes, bus-
cando avaliar as correlações entre os testes. Por 
meio das análises dessas pesquisas, Spearman 
reuniu evidências de relações signifi cativas en-
tre todos os testes avaliados. Tais correlações, na 
visão do pesquisador, poderiam ser explicadas 
por uma dimensão latente subjacente aos testes 
específi cos. Em outras palavras, Spearman con-
cluiu que, embora os testes avaliassem habilida-
des cognitivas distintas, suas associações eram 
tão elevadas a ponto de sustentar a existência 
de uma ‘habilidade geral’, denominada fator g 
(Brody, 2000; Hogan, 2006). 

Thurstone (1938) discordava amplamente 
de Spearman. Segundo ele, uma dimensão não 
explicaria as especifi cidades das habilidades 
cognitivas. Thurstone desenvolveu um método 
de análise fatorial múltipla e, por meio desse 
método, concluiu que as correlações encontra-
das entre os testes não eram sufi cientemente al-
tas para sustentar a existência de uma dimensão 
geral da inteligência (Brody, 2000; Davidson & 
Downing, 2000; Thurstone, 1938).

As teorias de Spearman (1904) e Thursto-
ne (1938) eram antagônicas e geraram inúmeras 
discussões sobre as dimensões teóricas da inte-
ligência. Modelos posteriores ajudaram a conci-
liar as duas teorias. Um desses modelos foi teo-
rizado por Cattell (1943, 1963), que organizou 
as habilidades cognitivas em duas dimensões 
gerais. A primeira delas, inteligência fl uida (Gf), 
envolve as habilidades de raciocínio e a capaci-
dade de solução de problemas novos. Nesse sen-
tido, a inteligência fl uida refere-se à capacidade 
de raciocinar indutiva e dedutivamente, formar e 
testar hipóteses para problemas novos e identifi -
car relações e conceitos subjacentes às situações. 
A Gf é a dimensão que está mais associada ao 
fator g de Spearman (Carroll, 2005; McGrew, 

2005). A segunda dimensão, denominada inteli-
gência cristalizada (Gc) está associada à aquisi-
ção e à solidifi cação dos conhecimentos formais 
e informais, aprendidos nas escolas ou por meio 
da transmissão cultural (Almeida, 1994; Cattell, 
1943, 1963; Horn, 1994). 

Modelos mais recentes incorporaram as di-
mensões Gf e Gc e ampliaram a compreensão 
da estrutura da inteligência. Um desses modelos 
foi desenvolvido por Carroll (1993, 2005). A 
partir de uma meta-análise de mais de 450 es-
tudos, Carroll encontrou evidências que susten-
tavam uma organização hierárquica dos fatores 
da inteligência em três estratos. O estrato III é 
composto por uma grande habilidade geral. O 
estrato II agrega oito dimensões gerais: inteli-
gência fl uida, inteligência cristalizada, memória, 
percepção visual, percepção auditiva, habilidade 
de apreensão, velocidade cognitiva e velocidade 
de processamento. O estrato I é composto por 
habilidades mais específi cas, tais como raciocí-
nio quantitativo, compreensão de leitura, memó-
ria visual e tempo de reação. Ressalta-se que os 
três estratos organizam fatores de primeira, de 
segunda e de terceira ordem. Ou seja, todas as 
habilidades específi cas do primeiro estrato estão 
relacionadas a alguma habilidade do segundo es-
trato. Além disso, as oito habilidades do estrato 
II podem ser explicadas, em grande parte, pelo 
fator geral do estrato III (Carroll, 1993, 2005). 

Conforme indicado pelo próprio Carroll 
(2005), o modelo era provisório. Segundo o 
pesquisador, seria importante defi nir melhor as 
habilidades específi cas do estrato I, bem como 
encontrar evidências da sua existência. Ade-
mais, seria necessário aprofundar as discussões 
sobre as relações entre o estrato III e o fator g 
de Spearman. Nesse contexto, McGrew e Fla-
nagam (1998) propuseram uma reorganização 
e ampliação da teoria dos estratos por meio do 
modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC). Na reali-
dade, o modelo CHC, também organizado em 
uma estrutura de três níveis, é considerado uma 
integração da teoria dos três estratos e da teoria 
Gf-Gc. O nível mais amplo (fator de terceira or-
dem) é composto pela capacidade geral. No se-
gundo nível, as habilidades são organizadas em 
10 dimensões gerais: inteligência fl uida, inteli-



Valentini, F., Laros, J. A.288

gência cristalizada, conhecimento quantitativo, 
leitura escrita, memória de curto prazo, proces-
samento visual, processamento auditivo, capaci-
dade da memória de longo prazo, velocidade do 
processamento e rapidez na decisão. Finalmente, 
o nível mais baixo é composto por aproximada-
mente 70 fatores bastante específi cos, tais como 
raciocínio sequencial, raciocínio piagetiano, 
sensibilidade gramatical, profi ciência em línguas 
estrangeiras e sensibilidade cinestésica. Os três 
níveis da estrutura do modelo CHC seguem uma 
ordem de especialização, variando do mais geral 
- nível III - até as dimensões específi cas - nível 
I - (McGrew, 2005; Primi, 2003).

As dimensões estruturadas no modelo CHC 
já foram amplamente relacionadas, em pesqui-
sas anteriores, ao desempenho acadêmico e à 
aprendizagem de estudantes. Rohde e Thompson 
(2007), por exemplo, investigaram o desempe-
nho dos estudantes nas provas do sistema de ava-
liação educacional SAT (Scholastic Assessment 
Test) e do Teste de Desempenho Amplo (Wide 
Range Achievement Test [WRAT III]). O SAT 
é um exame educacional utilizado para ingresso 
nas universidades dos Estados Unidos (a pro-
posta do SAT é semelhante ao ENEM [Exame 
Nacional do Ensino Médio], no Brasil). No estu-
do foram encontradas correlações moderadas e 
fortes (0,30 ≤ r ≤ 0,71) entre os testes de desem-
penho e as avaliações das habilidades cognitivas 
realizadas por meio do teste Raven. Adicional-
mente, quando controlados os efeitos da memó-
ria de trabalho, da velocidade de processamento 
e da habilidade espacial (avaliadas por uma ba-
teria de testes e tarefas cognitivas), as habilida-
des cognitivas gerais continuaram acrescentando 
explicação para a variabilidade do desempenho 
acadêmico. Em outras palavras, ao remover os 
efeitos de outras variáveis cognitivas, os autores 
ainda encontraram relações signifi cativas entre 
a inteligência geral e o desempenho acadêmico. 

Um estudo de meta-análise foi conduzido 
por McGrew e Wendling (2010) sobre a relação 
entre o modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC) de 
inteligência e o desempenho acadêmico. Emba-
sados em 19 estudos anteriores, os pesquisado-
res concluíram que os fatores g (geral) e Gf (in-
teligência fl uida) relacionaram-se positivamente 

ao desempenho acadêmico em todos os estudos 
(p < 0,05). 

Relações importantes entre a inteligência 
e o desempenho acadêmico também foram en-
contradas por Primi et al. (2010). Os autores 
utilizaram a Bateria de Provas de Raciocínio 
(BPR-5) para a avaliação da inteligência fl uida 
e associaram-na a quatro medidas repetidas de 
desempenho em matemática, aplicadas entre os 
anos de 2005 e 2006. Em concordância com a 
maior parte da literatura científi ca, foram encon-
tradas relações positivas entre o desempenho em 
matemática e as dimensões da inteligência geral, 
raciocínio abstrato, numérico, verbal e espacial 
(r ≥ 0,27, para a dimensão geral). Ademais, o 
maior crescimento (maior slope) na profi ciência 
de matemática foi observado nos estudantes com 
os maiores escores de inteligência. Em outras 
palavras, além do desempenho mais elevado, 
os estudantes com altos escores de inteligência 
parecem adquirir mais conhecimento em mate-
mática. Resultados semelhantes foram encontra-
dos por Geary (2011). Esse autor conduziu um 
estudo longitudinal para observar o desempenho 
acadêmico de crianças do ensino fundamental. 
Para a avaliação da inteligência o autor utilizou 
a bateria WASI (Wechsler Abbreviated Scale 
of Intelligence). Os resultados indicaram que a 
inteligência e a velocidade de processamento 
previam a evolução da profi ciência em matemá-
tica após cinco anos da realização da primeira 
avaliação. Ressalta-se ainda que a velocidade 
do processamento também é considerada uma 
dimensão específi ca da inteligência, segundo o 
modelo CHC.

As pesquisas, portanto, indicam relações 
moderadas e fortes entre a inteligência, o desem-
penho acadêmico e a aprendizagem. Contudo, 
ainda é necessário aprofundar a compreensão 
sobre quais variáveis do nível pessoal e do con-
textual poderiam infl uenciar a relação citada. 
Por exemplo, as características de personalidade 
podem aumentar ou diminuir a diferença do de-
sempenho observada entre os estudantes com al-
tos e baixos escores de inteligência? Quais outras 
variáveis são apontadas, em conjunto com a inte-
ligência, como importantes para a compreensão 
do desempenho acadêmico? A presente pesquisa 
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insere-se neste contexto e tem como objetivo re-
visar a literatura recente sobre a relação empírica 
entre a inteligência e o desempenho acadêmico, 
apontando as variáveis que podem moderar ou 
mediar essa relação. 

Método

Para atingir o objetivo desta pesquisa, rea-
lizou-se, primeiramente, uma busca por artigos 
nas bases de dados do PsycInfo, Bireme, BVS-
-Psi, Pepsic e Scielo, publicados entre os anos de 
2000 e 2012. Portanto, o período de aproxima-
damente 10 anos compreende apenas as publi-
cações mais recentes sobre o tema. Justifi ca-se o 
recorte desse período em função da recenticida-
de das principais teorias da inteligência, princi-
palmente do modelo CHC (que foi proposto no 
fi nal da década de 1990). Para a recuperação dos 
artigos, foram utilizados os seguintes descrito-
res: inteligência, desempenho acadêmico, mate-
mática, linguagem, moderação e mediação. 

As mais de 300 publicações recuperadas 
foram lidas pelos autores e por uma equipe de 
estudantes de psicologia. Contudo, uma parte 
signifi cativa desses artigos não apresentava uma 
discussão condizente com os objetivos da pre-
sente revisão ou não tratavam de uma pesquisa 
empírica ou de meta-análise. Então, realizou-
-se uma seleção dos artigos recuperados, tendo 
como base os seguintes critérios de inclusão: (a) 
o artigo deveria apresentar dados de uma pesqui-
sa empírica ou de meta-análise; (b) os testes de 
inteligência utilizados deveriam ser embasados 
em algum modelo fatorial da inteligência; (c) o 
desempenho acadêmico deveria ser mensurado 
por, ao menos, um teste de linguagem ou de ma-
temática; (d) ao menos uma variável adicional 
deveria ter sido investigada, além da inteligência 
e do desempenho acadêmico. No que se refere 
à seleção dos artigos empíricos, não se adicio-
nou nenhum critério de exclusão com base nas 
amostras de pesquisa. Portanto, foram selecio-
nados todos os artigos empíricos, que avaliaram 
estudantes de todos os níveis educacionais, des-
de que tenha sido investigado o desempenho em 
provas de matemática ou linguagem. Com base 
nesses critérios, 50 artigos foram selecionados. 

As 50 publicações selecionadas foram clas-
sifi cadas em categorias, segundo o conteúdo das 
variáveis que foram pesquisadas juntamente com 
a inteligência e o desempenho acadêmico. Em 
outras palavras, buscou-se classifi car os tipos de 
variáveis que, em conjunto com a inteligência, 
podem explicar o desempenho acadêmico dos 
estudantes. 

Resultados

Os artigos revisados foram classifi cados nas 
nove categorias apresentadas na Tabela 1. Cada 
categoria refere-se a um grupo de variáveis estu-
dadas em relação à inteligência e ao desempenho 
acadêmico. Cabe destacar que os artigos pode-
riam avaliar mais de uma variável, de maneira 
concomitante. Caso as variáveis pesquisadas 
referiam-se a mais de uma categoria da Tabela 
1, o artigo foi contabilizado em diferentes cate-
gorias. Por exemplo, a pesquisa de Steinmayr e 
Spinath (2008), investigou hipóteses complexas, 
que consideraram a relação entre a inteligência, 
o sexo e a personalidade na explicação do de-
sempenho acadêmico. Portanto, tal pesquisa foi 
contabilizada tanto na categoria ‘personalidade’, 
quanto na categoria ‘gênero/sexo’. 

A seguir, as nove categorias da Tabela 1 
serão discutidas. Para tanto, serão apresentados 
os resultados de artigos classifi cados em cada 
categoria. Essa apresentação não pretende ser 
exaustiva, mas apenas indicar os resultados mais 
relevantes em cada categoria. 

Conforme a Tabela 1, uma das variáveis 
mais investigadas em relação à inteligência e ao 
desempenho acadêmico é a personalidade. Fabio 
e Busoni (2007), por exemplo, desenvolveram 
um modelo, a partir dos dados coletados com o 
teste Raven e o Questionário Big Five (BFQ). 
Além da inteligência, os resultados indicaram 
que o fator de personalidade Realização (ou 
Conscienciosidade) é um preditor dos exames fi -
nais de estudantes do ensino secundário italiano. 
No modelo fi nal, a inteligência explicou 17% da 
variância do desempenho acadêmico, e os traços 
de personalidade acrescentaram mais 11% de 
explicação. Ou seja, características como perse-
verança, senso de dever e autodisciplina (asso-
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ciadas ao fator Realização) foram relacionadas 
positivamente ao desempenho acadêmico. 

Estudo semelhante ao de Fabio e Busoni 
(2007) foi conduzido por Rosander, Bäcktröm 
e Stenberg (2011). Esses últimos autores uti-
lizaram o teste WPT (Wonderlic Personnel 
Test) para avaliar o fator geral de inteligência 
de crianças suecas e, para a análise de dados, 
a modelagem por equações estruturais. As con-
clusões indicaram que, além da inteligência e 
do fator de personalidade Realização, os fato-
res Extroversão e Neuroticismo associaram-se 
signifi cativamente às provas de linguagem, ci-
ências sociais, matemática, artes e esportes. O 
fator Neuroticismo teve um impacto positivo 
(coefi ciente padronizado = 0,14), e a Extrover-
são, negativo (coefi ciente padronizado = - 0,14). 

Portanto, as características de assertividade, fes-
tividade e gregarismo (fator Extroversão), bem 
como a instabilidade emocional (fator Neuro-
ticismo) também estão associadas ao desem-
penho acadêmico. Os autores argumentaram 
que, provavelmente, ambos os fatores estejam 
infl uenciando a motivação para o estudo e, indi-
retamente, o desempenho acadêmico. 

As direções das relações encontradas por 
Rosander et al. (2011) foram semelhantes às 
apresentadas por Furnham e Monsen (2009), 
que investigaram a relação entre a inteligência, 
a personalidade e as notas de inglês (lingua-
gem), literatura, matemática, ciências e outras 
disciplinas eletivas de adolescentes britânicos. 
Para a avaliação do fator geral de inteligência, 
os autores utilizaram o teste WPT (Wonderlic 

Tabela 1
Categorias das Variáveis Associadas à Inteligência e ao Desempenho Acadêmico 

Categorias Descrição
Número 

de artigos

1. Personalidade Estudos que consideraram as características de personalidade, em grande 
parte associadas ao modelo dos Cinco Grandes Fatores de Personalidade.

15

2. Gênero/Sexo Estudos que consideraram as características relacionadas à identidade de 
gênero ou ao sexo do participante.

11

3. Outros Aspectos 
Cognitivos

Estudos que avaliaram aspectos cognitivos, além da inteligência, tais como 
atenção, criatividade, velocidade de processamento, memória e funções 
executivas.

12

4. Etnia/Cor de pele Estudos que avaliaram a infl uência da cor da pele do participante ou do grupo 
étnico sobre o desempenho acadêmico.

3

5. Aspectos 
Positivos

Aspectos normalmente associados à psicologia positiva tais como motivação, 
senso de competência e pensamentos positivos sobre a capacidade de 
alcançar os objetivos planejados.

13

6. Aspectos 
Disfuncionais

Aspectos negativos, normalmente associados a disfuncionalidades ou à 
psicopatologia, tais como estresse, baixa autoestima, faltas escolares e 
expulsão da escola.

2

7. Aspectos 
Socioeconômicos

Aspectos contextuais relacionados ao acesso a recursos econômicos, renda, 
escolaridade dos pais e ocupação dos pais.

7

8. Outros 
Aspectos Pessoais

Diversos aspectos do nível pessoal que não foram abarcados pelas categorias 
anteriores, tais como qualidade das interações sociais, qualidade do sono, 
diferenças entre estudantes que produzem mais no período da manhã ou à 
noite, experiência de trabalho e desempenho de crianças adotadas.

6

9. Aspectos 
da escola

Variáveis do nível de análise da escola, tais como dever de casa, efeito de 
programas pré-escolares e anos de permanência nas escolas.

4
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Personnel Test). Além da relação positiva entre 
a inteligência e o desempenho acadêmico (Beta 
= 0,34), Furnham e Monsen também encontra-
ram associação negativa entre o fator de perso-
nalidade Extroversão e a nota geral das provas 
escolares (Beta = - 0,18). Todavia, quando con-
siderado apenas o desempenho nas disciplinas 
eletivas (Francês, Geografi a e Alemão), a per-
sonalidade Extrovertida não apresentou relação 
estatisticamente signifi cativa com o desempenho 
acadêmico. 

A segunda categoria apresentada na Tabela 
1 diz respeito aos estudos que avaliaram a va- 
riável sexo ou a variável gênero, além da inteli-
gência, relacionada ao desempenho acadêmico. 
Ainda que a literatura científi ca apresente um 
número considerável de pesquisas empíricas, os 
resultados apontam para diferentes conclusões. 
Kuhn e Holling (2009) avaliaram o desempe-
nho de aproximadamente 1.100 estudantes ale-
mães. Os autores utilizaram o teste BIS (Berlin 
Structure of Intelligence) para a avaliação da 
inteligência. O teste BIS agrega subtestes de 
raciocínio e subtestes de velocidade de proces-
samento. Os autores concluíram que as meninas 
obtiveram desempenho maior nas provas de lin-
guagem (tamanho de efeito d de Cohen = 0,24), 
e os meninos, nas provas de ciências (d = 0,13). 
Especifi camente para as meninas, o desempenho 
em linguagem continua alto, após controlar o 
efeito da inteligência. Kaufman, Kaufman, Liu e 
Johnson (2009) também encontraram um efeito 
do gênero sobre o desempenho de adultos ameri-
canos. Neste estudo, os escores das inteligências 
fl uida e cristalizada foram mensurados por meio 
do teste KBIT. As mulheres obtiveram um de-
sempenho maior nas provas de escrita, e os ho-
mens, nas provas de matemática. Ademais, não 
foram encontradas diferenças estatisticamente 
signifi cativas entre homens e mulheres no que se 
refere à inteligência fl uida e à cristalizada.

Ainda no que se refere ao gênero e ao sexo, 
a literatura é um pouco controversa. Por um 
lado, no estudo de Furnham e Mosen (2009), as 
meninas obtiveram um desempenho superior nas 
provas de história e tecnologia, e os meninos, 
nas provas de literatura, matemática e ciências. 
Ademais, a combinação entre a inteligência, a 

personalidade e o sexo explicou mais de 25% da 
variância do desempenho nas diferentes provas. 
Os resultados do estudo de Steinmayr e Spinath 
(2008) também indicaram a associação entre a 
inteligência, o sexo e o desempenho acadêmico. 
Neste estudo, os autores utilizaram o teste IST 
(Intelligence Structure Test) para a avaliação da 
inteligência. Adicionalmente, os autores apre-
sentaram a característica de personalidade agra-
dabilidade como mediadora da relação entre o 
sexo e o desempenho. Por outro lado, os resulta-
dos do estudo de Leclerc, Larivée, Archambault 
e Janosz (2010) indicaram que o sexo não estava 
relacionado ao desempenho acadêmico, tampou-
co infl uenciava a relação entre a inteligência e as 
crenças de autocompetência. Estes últimos au-
tores utilizam o teste de Matrizes Progressivas 
de Raven.

Outro conjunto de variáveis estudadas em 
relação ao desempenho diz respeito aos aspec-
tos cognitivos (além da inteligência), descritos 
na terceira categoria da Tabela 1. Nesse aspecto, 
a criatividade parece exercer um papel impor-
tante na explicação do desempenho acadêmico. 
A criatividade pode ser defi nida como a fl uidez 
e a fl exibilidade na produção de ideias origi-
nais. Rindermann e Neubauer (2004) testaram 
um modelo teórico, por meio de equações es-
truturais, cuja variável dependente era o desem-
penho acadêmico em linguagem, matemática, 
física e ciências humanas. A despeito do gran-
de efeito da inteligência, avaliada por meio do 
teste Raven, (coefi ciente padronizado = 0,53), a 
criatividade também infl uenciou o desempenho 
acadêmico dos estudantes (coefi ciente padroni-
zado = 0,19). Resultados semelhantes ao estudo 
de Rindermann e Neubauer foram encontrados 
por Freund, Holling e Preckel (2007). Esses 
autores investigaram 1.500 estudantes alemães 
no que se refere às habilidades cognitivas (ava-
liadas por meio do teste BIS [Berlin Structure 
of Intelligence]), ao desempenho acadêmico e 
à criatividade, entre outros aspectos. Por meio 
de análises de regressão multinível, os autores 
encontraram um impacto signifi cativo da inteli-
gência sobre o desempenho acadêmico (Beta = 
0,47, para ciências naturais; e Beta = 0,16, para 
as ciências sociais). Além disso, a criatividade 
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também se associou ao desempenho, principal-
mente na área de ciências sociais (Beta = 0,23). 
Entretanto, o impacto da criatividade sobre o 
desempenho em matemática e ciências naturais 
foi menor (Betas = 0,10).

Ainda no que se refere aos aspectos cogni-
tivos, Swanson, Jerman e Zheng (2008) inves-
tigaram a capacidade de crianças na solução de 
problemas matemáticos. Os resultados indica-
ram que a inteligência, avaliada por meio do tes-
te Matrizes Coloridas de Raven, e a memória de 
trabalho foram variáveis preditoras da solução de 
problemas matemáticos. Outra variável cogniti-
va importante diz respeito à atenção. O estudo 
de Steinmayr, Ziegler e Träuble (2010) apontou 
para a qualidade da atenção sustentada na predi-
ção do desempenho escolar, além da inteligência 
(mensurada pelo teste Intelligence Structure Test 
[IST]). Cabe destacar ainda o papel das funções 
executivas, que estão associadas aos processos 
cognitivos responsáveis pelo planejamento e 
execução de atividades. Nesse contexto, a pes-
quisa de Clark, Pritchard e Woodward (2010) 
encontrou evidências da explicação do desempe-
nho acadêmico de crianças por meio das funções 
executivas de fl exibilidade e de controle inibi-
tório, além da inteligência avaliada por meio do 
teste WPPSI-R (Wechsler Preschool and Prima-
ry Scale of Intelligence). 

A quarta categoria de variáveis estudadas 
em relação ao desempenho acadêmico diz res-
peito à etnia e à cor de pele (Tabela 1). Frede-
rickson e Petrides (2008), por exemplo, inves-
tigaram uma amostra de aproximadamente 500 
estudantes britânicos. O desempenho dos ado-
lescentes britânicos brancos foi superior se com-
parado ao dos estudantes britânicos negros, bem 
como superior aos estudantes descendentes de 
paquistaneses (tamanhos de efeito d de Cohen 
entre 0,08 e 0,13). No entanto, quando controla-
do o efeito da variável inteligência, as diferenças 
entre os grupos foram minimizadas ou não apre-
sentaram signifi cância estatística. Nesta pesqui-
sa, os autores avaliaram a inteligência cristali-
zada por meio do teste VRT (Verbal Reasoning 
Test). Conclusões semelhantes foram encontra-
das por Swartwout, Garnaat, Myszka, Fletcher e 
Dennis (2010). Para avaliação da inteligência os 

autores utilizaram os testes Stanford Binet IV e 
Woodcock–Johnson. Os resultados desse estudo 
indicaram que as crianças com o nível socioeco-
nômico baixo e descendentes de hispânicos ob-
tiveram desempenho menor em provas verbais 
(em inglês), se comparadas às crianças brancas 
não hispânicas. Todavia, para as provas não ver-
bais, o desempenho das crianças hispânicas pra-
ticamente se igualou ao das crianças brancas não 
hispânicas. Em outras palavras, as diferenças do 
desempenho dos estudantes se devem, provavel-
mente, às questões associadas à linguagem e não 
à etnia ou à cor de pele. 

A quinta categoria destacada na Tabela 1 re-
fere-se aos aspectos psicológicos positivos asso-
ciados ao desempenho acadêmico. Tais aspetos 
dizem respeito ao papel das variáveis que con-
tribuem para uma vida saudável. Day, Hanson, 
Maltiby, Proctor e Wood (2010), por exemplo, 
estudaram a infl uência da variável esperança 
na relação entre a inteligência e o desempenho 
acadêmico. A esperança, nesse contexto, foi de-
fi nida como uma característica da personalidade 
associada aos pensamentos positivos sobre a ca-
pacidade de alcançar os objetivos planejados. Os 
autores mensuraram o fator geral de inteligência 
por meio do teste Raven. Por meio de uma re-
gressão hierárquica, os autores evidenciaram que 
o fator esperança, além da personalidade e da in-
teligência, associou-se ao desempenho acadêmi-
co. Para a inteligência e para a personalidade, os 
valores de Beta (da análise de regressão linear) 
variaram de 0,03 a 0,34; e, para a esperança, os 
Betas variaram de 0,16 e 0,30. Ou seja, a crença 
de que é possível criar planos de sucesso para 
alcançar um objetivo específi co ou resolver um 
problema mostrou-se associada ao desempenho 
acadêmico superior. 

Dentro do contexto da psicologia positiva, 
Leclerc et al. (2010) estudaram a relação entre a 
inteligência (mensurada pelo Raven), as crenças 
de autocompetência e o desempenho acadêmi-
co. Segundo os autores, a autocompetência se 
refere à autopercepção das próprias habilidades 
e das capacidades escolares. Os autores avalia-
ram aproximadamente 900 estudantes universi-
tários canadenses francófonos. Por meio de cor-
relações e de modelos de regressão, Leclerc et 
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al. (2010) concluíram que, além da inteligência 
(Beta = 0,07), a autocompetência relacionou-se 
positivamente e de maneira forte com o desem-
penho acadêmico (Beta = 0,79). Ademais, o fa-
tor de interação entre as variáveis inteligência e 
autocompentência apresentou predição positiva 
sobre o desempenho nas escolas (Beta = 0,08). 
Em outras palavras, a relação entre a inteligên-
cia e o desempenho acadêmico é mais forte para 
os estudantes com altos escores de autocompe-
tência.

Ainda no contexto da psicologia positiva, 
Leeson, Ciarrochi e Heaven (2008) estudaram, 
entre outros aspectos, a relação entre o pensa-
mento positivo, a inteligência e o desempenho 
acadêmico. Os pensamentos positivos dizem 
respeito às características pessoais de autoesti-
ma, estilos atribucionais e esperança. Durante o 
estudo, os autores investigaram 784 estudantes 
universitários australianos, que responderam, 
entre outros instrumentos, a uma bateria de sub-
testes para avaliar a inteligência verbal e numéri-
ca. O modelo testado indicou que a inteligência e 
o pensamento positivo associaram-se ao desem-
penho acadêmico (coefi cientes padronizados de 
0,50 e 0,13, respectivamente). Especifi camente, 
a esperança e os estilos atribucionais são predi-
tores mais fortes do desempenho acadêmico se 
comparados à autoestima. 

Ainda no que se refere categoria de variá-
veis positivas, a motivação foi objeto de estudo 
de Steinmayr e Spinath (2009). Os autores ava-
liaram a inteligência (mensurada pelo teste IST 
[Intelligence Structure Test]) e a profi ciência em 
matemática e linguagem de estudantes alemães. 
No modelo de regressão do desempenho aca-
dêmico foram apresentados os valores de Beta 
para os preditores inteligência (0,08), esperan-
ça de sucesso (0,04), medo de falhar (-0,05) e 
competitividade (0,07). Portanto, uma parte do 
desempenho acadêmico pode ser explicada pelos 
aspectos relacionados à motivação acadêmica do 
estudante. 

A autopercepção do desempenho também é 
um aspecto positivo (da quinta categoria da Tabela 
1) que merece destaque. Chamorro-Premuzic, 
Harlaar, Greven e Plomin (2010) conduziram 
um estudo longitudinal com gêmeos britânicos 

para investigar a autopercepção das habilidades 
cognitivas. Além da inteligência (avaliada por 
meio do WISC-III), a autopercepção também 
apresentou relação positiva com o desempenho 
acadêmico (coefi cientes padronizados entre 0,11 
e 0,41). Além disso, o impacto do desempenho 
acadêmico na primeira avaliação (DA1) sobre 
a autopercepção de desempenho na segunda 
avaliação (APD2) foi semelhante ao impacto do 
efeito da autopercepção na primeira avaliação 
(APD1) sobre o desempenho na segunda (DA2) 
[DA1APD2  APD1 DA2, coefi cientes 
padronizados de 0,13 e 0,11, respectivamente]. 
Ou seja, o desempenho e a autopercepção 
se infl uenciaram mutuamente dentro de um 
sistema de retroalimentação. Diante disso, os 
autores afi rmam que tais relações podem ser 
explicadas pela autoefi cácia e pelo insight: o alto 
desempenho poderia aumentar a autopercepção 
do desempenho (insight), que, por sua vez, 
poderia retroalimentar o sistema, aumentado o 
desempenho. 

Por outro lado, a sexta categoria de variáveis 
(Tabela 1) diz respeito às características pessoais 
negativas, normalmente relacionadas às psicopa-
tologias. Nesse contexto, Freudenthaler, Spina-
th e Neubauer (2008) pesquisaram a ansiedade 
escolar e a autoestima numa amostra de 1.353 
estudantes austríacos. Os autores mensuraram a 
inteligência numérica, verbal e visoespacial por 
meio do teste ISA (Intelligenz Struktur Analyse). 
Os resultados indicaram que a ansiedade esco-
lar (que está relacionada à preocupação com o 
desempenho na escola) associou-se ao desem-
penho negativo dos meninos (Beta de regressão 
= - 0,11). Ademais a autoestima associou-se po-
sitivamente ao desempenho dos meninos e das 
meninas (respectivos Betas, 0,13 e 0,23). 

Ainda no que se refere às características 
negativas, Petrides, Frederickson e Furnham 
(2004) associaram o desempenho acadêmico 
à inteligência emocional e ao comportamento 
escolar desviante. O modelo explicativo criado 
pelos autores indicou que o baixo desempenho 
escolar pode ser explicado por meio da susce-
tibilidade às pressões acadêmicas apresentadas 
por pessoas com baixos escores de inteligência 
emocional. 



Valentini, F., Laros, J. A.294

Outro aspecto importante a ser considerado 
na relação entre a inteligência e o desempenho 
acadêmico diz respeito ao nível socioeconômico 
(sexta categoria da Tabela 1). O nível socioeco-
nômico (NSE) foi estudado por Colom e Flores-
-Mendonza (2007) numa amostra de 640 estu-
dantes de diferentes escolas brasileiras. Nessa 
pesquisa, a inteligência foi mensurada por meio 
dos testes Raven e WISC-III, e o NSE foi estu-
dado por meio do salário familiar e nível educa-
cional dos pais. Os resultados indicaram que o 
NSE não foi capaz de predizer as diferenças no 
desempenho acadêmico (Beta = 0,04). Ademais, 
a inteligência se mostrou como o único preditor 
das notas escolares (Beta = 0,37). Conclusões 
semelhantes foram encontradas por Frederick-
son e Petrides (2008) numa pesquisa com apro-
ximadamente 500 adolescentes britânicos. Os 
resultados apontaram para uma diminuição do 
efeito do NSE sobre o desempenho acadêmico 
após o controle da variável inteligência (avaliada 
pelo teste VRT [Verbal Reasoning Test]). 

Entretanto, é necessário ressaltar que alguns 
estudos, que não consideraram a variável inte-
ligência, apresentaram relações signifi cativas 
entre o NSE e o desempenho acadêmico. Ao 
considerar o nível de análise da escola, Laros, 
Marciano e Andrade (2010) evidenciaram que a 
inserção do NSE (agregado para a escola) expli-
cou 77% da variância do desempenho acadêmi-
co (do nível da escola). Em outro estudo, os mes-
mos autores apresentaram um modelo capaz de 
explicar aproximadamente 70% da variância do 
desempenho em língua portuguesa, por meio das 
variáveis NSE agregado para a escola, escolari-
dade da mãe e etnia do aluno (Laros, Marciano, 
& Andrade, 2012).

Ressalta-se, ainda, a relação entre o NSE e a 
inteligência evidenciada pelas pesquisas que não 
consideraram o desempenho acadêmico. Laros, 
Tellegen, Jesus e Karino (no prelo), por exem-
plo, encontram correlações moderadas e fortes 
entre os testes de inteligência SON-R e WPPSI-
-III e o NSE (r entre 0,40 e 0,67). As correla-
ções mais altas referiam-se aos testes verbais de 
inteligência. Nesse sentido, os aspectos asso-
ciados ao desenvolvimento do vocabulário e de 
conhecimentos gerais podem depender mais do 

acesso à cultura e à educação do que os aspectos 
relacionados ao raciocínio abstrato e à solução 
de problemas para os quais não é necessário o 
conhecimento prévio. Em outras palavras, o de-
sempenho em tarefas de inteligência fl uida de-
pende menos do NSE, se comparado às tarefas 
que exigem conhecimento prévio.

A oitava categoria descrita na Tabela 1 
agrega uma miscelânea de variáveis do nível de 
análise do indivíduo que não corresponde a ne-
nhuma das sete categorias anteriores. Por exem-
plo, a meta-análise de Preckel, Lipnevich, Sch-
neider e Roberts (2011) indicou que o cronótipo 
matutino (pessoas que produzem mais durante o 
período da manhã) esteve positivamente relacio-
nado ao desempenho acadêmico (r = 0,16) e ne-
gativamente à inteligência (r = - 0,04). Destaca-
-se ainda, dentro da oitava categoria, a qualidade 
do sono na predição do desempenho acadêmico. 
Johnston, Gradisar, Dohnt, Billows e Mccappin 
(2010) pesquisaram uma amostra de aproxima-
damente 200 adolescentes e concluíram que a di-
fi culdade do sono explicou 2,9 % da variância do 
desempenho acadêmico. Contudo essa relação 
diminuiu após o controle da variável inteligên-
cia (mensurada por meio de uma série de testes 
construídos para avaliar a inteligência fl uida). 

Finalmente, a nona categoria da Tabela 1 
refere-se às variáveis relacionadas à escola. A 
pequisa de Kaufman et al. (2009) evidenciou o 
papel da escola no desempenho acadêmico. Os 
resultados do estudo indicaram que a inteligên-
cia fl uida e a inteligência cristalizada (Gf e Gc), 
mensuradas pelo KBIT, estão relacionadas ao 
número de anos que o aluno permanece nas es-
colas formais. Além disso, o número de anos na 
escola associou-se ao desempenho nas discipli-
nas de matemática, leitura e escrita. Para a disci-
plina de matemática, essa relação foi mais forte 
(r = 0,63) do que para as demais disciplinas (r = 
0,48 e 0,49). Em outras palavras, o desempenho 
em matemática parece depender mais da quanti-
dade de anos nos quais a criança permanece na 
escola do que o desempenho em leitura e escrita.

Ainda no contexto da escola, Gorey (2001) 
conduziu um estudo meta-analítico para avaliar 
os efeitos dos programas pré-escolares ao lon-
go da vida dos estudantes. Os autores utilizaram 
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os dados de mais de 30 artigos e compararam 
as crianças que sofreram a intervenção com as 
crianças do grupo controle. Os programas pré-
-escolares apresentaram, na grande maioria dos 
estudos, um efeito positivo e forte sobre a inteli-
gência e o desempenho acadêmico (médias dos 
tamanhos do efeito U = 76,5 e 78,2, respectiva-
mente). Depois de cinco anos da intervenção, 
aproximadamente 70% das crianças que partici-
param dos programas ainda obtiveram desempe-
nho melhor do que o grupo controle. 

Discussão e Direções para 
Pesquisas Futuras

De maneira geral, as pesquisas, com obje-
tivos e contextos diversos, apontam para a inte-
ligência como uma importante variável para a 
compreensão do desempenho acadêmico. Nesse 
sentido, a variável inteligência parece explicar 
uma parte importante do desempenho em lin-
guagem e matemática, mesmo quando removi-
dos os efeitos de outras variáveis cognitivas, tais 
como velocidade do processamento e memória 
de trabalho (Rohde & Thompson, 2007). Ade-
mais, a inteligência parece infl uenciar também o 
aumento da profi ciência acadêmica no decorrer 
dos anos (Primi et al., 2010). Assim, as crianças 
e os adolescentes com escores elevados na inteli-
gência fl uida tendem a apresentar aumento mais 
acentuado no desempenho. Em outras palavras, 
a aprendizagem também parece ser infl uenciada 
pelas habilidades cognitivas. 

No entanto, cabe destacar que as pesqui-
sas revisadas utilizaram diferentes instrumentos 
para a avaliação da inteligência, cujos modelos 
teóricos podem apresentar algumas diferenças. 
A ausência de controle refi nado dessas diferen-
ças constitui uma limitação desta revisão teóri-
ca, visto que os tamanhos dos efeitos indicados 
podem estar associados ao conceito psicológico 
utilizado pelo instrumento. Portanto, sugerimos 
que o leitor tenha cautela ao comparar os tama-
nhos de efeito apresentados. Contudo, é possí-
vel sustentar, ao menos teoricamente, que todos 
os estudos revisados avaliaram a inteligência. 
Ressaltamos que a organização hierárquica do 
modelo CHC indica que as correlações entre as 

dimensões especí fi cas podem ser explicadas por 
uma dimensão geral. Além disso, as variâncias 
residuais dos fatores de segunda ordem não são 
correlacionadas entre si. Portanto, ainda que os 
instrumentos possam avaliar diferentes aspectos 
da inteligência, eles mantêm uma dimensão co-
mum capaz de explicar uma parte signifi cativa 
das variâncias das dimensões específi cas. 

No que se refere às variáveis investiga-
das em relação à inteligência e ao desempenho 
acadêmico, as características de personalidade 
foram as que apresentaram o maior número de 
artigos publicados, conforme a Tabela 1. Por um 
lado, características de autodisciplina, de senso 
de dever e de perseverança (fator Realização) 
associam-se positivamente ao desempenho. Por 
outro lado, características de festividade, de gre-
garismo e de assertividade (fator Extroversão) 
associam-se negativamente ao desempenho. 
Todavia, as pesquisas utilizam, normalmente, 
como métodos de análise, correlação e regres-
são linear. Consequentemente, a personalidade é 
estudada simplesmente como uma variável inde-
pendente que, ao lado da inteligência, explica o 
desempenho acadêmico. 

Ainda que a relação entre a personalidade 
e o desempenho acadêmico tenha sido ampla-
mente investigada por estudos anteriores, é ne-
cessário aumentar as evidências da moderação e/
ou mediação que a personalidade exerce sobre 
a relação entre a inteligência, o desempenho e 
a aprendizagem. Nesse sentido, seria importante 
avaliar se as características associadas princi-
palmente aos fatores Realização e Extroversão 
associam-se à relação entre a inteligência e o au-
mento da profi ciência acadêmica ao longo dos 
anos. Em outras palavras, as características de 
personalidade podem aumentar ou diminuir a 
diferença da aprendizagem entre os estudantes 
com maiores e menores escores de inteligência? 
Para responder a esta pergunta, são necessários 
novos estudos com delineamentos longitudinais. 

No que diz respeito às variáveis sexo e gê-
nero, a literatura não apresenta evidências sufi -
cientes para uma conclusão robusta. Diversos 
estudos foram apresentados e apontam para dife-
renças no desempenho entre meninos e meninas. 
Contudo, quando controlado o efeito da variável 
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inteligência a relação entre o sexo e o desempe-
nho não é tão clara, podendo apresentar efeito 
signifi cativo (Kaufman et al, 2009) ou não signi-
fi cativo (Leclerc et al., 2010). 

No que se refere às variáveis cognitivas, a 
criatividade, a memória de trabalho, a atenção 
sustentada e as funções executivas associaram-
-se de maneira positiva ao desempenho acadê-
mico, mesmo após o controle da variável inte-
ligência. Especifi camente no que se refere à 
criatividade, a infl uência dessa variável parece 
mais relevante para as disciplinas associadas às 
ciências humanas, em detrimento às ciências na-
turais (Freund et al., 2007). Segundo os autores, 
é possível que as respostas criativas dos estudan-
tes sejam mais valorizadas pelas áreas menos 
técnicas, cuja estrutura do conhecimento seja 
mais aberta e fl exível. Essa hipótese explicaria 
a diferença do impacto da criatividade sobre o 
desempenho acadêmico. Em resumo, os estudos 
apontam para a importância de considerar os di-
versos aspectos cognitivos, além da inteligência, 
na relação com o desempenho acadêmico. En-
tretanto, ainda é necessário aprofundar o conhe-
cimento sobre como esses processos cognitivos 
interagem entre si e com a inteligência, e como 
essa interação pode contribuir para a compreen-
são do desempenho acadêmico de uma maneira 
mais complexa. Sugere-se, portanto, a condução 
de pesquisas multivariadas que testem, por meio 
da modelagem por equações estruturais, a inte-
ração entre os processos cognitivos de atenção, 
memória, criatividade, funções executivas e in-
teligência, e a sua capacidade de explicação do 
desempenho acadêmico. 

As variáveis etnia, cor de pele e nível socio-
econômico (NSE), descritas nas quarta e sétima 
categoria da Tabela 1, parecem apresentar uma 
relação complexa com o desempenho acadêmi-
co. As relações são fortes ao considerar apenas 
as variáveis NSE e inteligência (Laros et al., no 
prelo). Relações fortes também foram encontra-
das pelas pesquisas que consideraram apenas as 
variáveis NSE e desempenho acadêmico, princi-
palmente para o nível de análise da escola (La-
ros, Marciano, et al., 2010, 2012). Contudo, ao 
controlar o efeito da inteligência, o impacto do 
NSE sobre o desempenho diminui considera-

velmente ou torna-se não signifi cativo (Colom 
& Flores-Mendoza, 2007). Para a variável cor 
de pele, as conclusões são semelhantes: quando 
controlado o efeito da variável inteligência, as 
diferenças de desempenho entre pessoas de cor 
de pele ou etnias distintas também são bastante 
atenuadas. Esses resultados parecem indicar que 
se o NSE e a cor de pele forem, de fato, relevan-
tes para a compreensão do desempenho acadê-
mico, o impacto deles é complexo, estrutural e 
podem infl uenciar, inclusive, o desenvolvimento 
das capacidades cognitivas de raciocínio e de re-
solução de problemas. Nesse sentido, ressalta-se 
ainda mais a importância de investigar esses as-
pectos por meio de pesquisas com delineamen-
tos experimentais e longitudinais, bem como por 
meio de equações estruturais multinível. 

No que se refere às características psicoló-
gicas positivas e negativas, descritas nas cate-
gorias cinco e seis, a autopercepção de desem-
penho, a motivação, os pensamentos positivos 
parecem contribuir positivamente para o de-
sempenho acadêmico; entretanto a ansiedade, a 
baixa autoestima e a suscetibilidade às pressões 
acadêmicas associaram-se de maneira negativa 
ao desempenho. Considerando os tamanhos de 
efeito apesentados nos artigos revisados, os as-
pectos positivos parecem contribuir mais para 
a explicação do desempenho acadêmico do que 
os aspectos negativos. Especifi camente sobre 
a autopercepção de desempenho, Chamorro-
-Premuzic et al. (2010) indicam evidências de 
um sistema de retroalimentação: a autopercep-
ção elevada de desempenho tende a aumentar o 
real desempenho, que, por sua vez, reforça e au-
menta a autopercepção. Ressalta-se, no entanto, 
que o estudo utilizou a inteligência apenas como 
uma variável de controle. Pesquisas que avaliem 
o efeito de moderação e/ou mediação da inteli-
gência poderiam ampliar a compreensão desse 
sistema.

Alguns estudos revisados apresentaram re-
sultados de relações entre o desempenho acadê-
mico, a inteligência e diversas variáveis isoladas 
que não puderam ser agrupadas em nenhuma das 
categorias anteriores. Ainda que tais estudos te-
nham apresentado relações estatisticamente sig-
nifi cativas com o desempenho acadêmico, prin-
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cipalmente no que se refere à qualidade do sono 
e ao cronótipo matutino, a pequena quantidade 
de pesquisas não permite conclusões robustas. 

Além das características específi cas do con-
texto estudante (discutidas nas categorias de 1 a 
8), a escola parece desempenhar papel importan-
te no desempenho dos estudantes, conforme ca-
tegoria nove da Tabela 1. Crianças com maiores 
escores de inteligência permanecem mais tem-
po na escola e apresentam melhor desempenho, 
principalmente em matemática (Gorey, 2001; 
Kaufman et al., 2009). Entretanto, é necessário 
aprofundar os estudos sobre quais aspectos espe-
cífi cos da instituição infl uenciam a relação entre 
a inteligência e o desempenho. Nesse contexto, 
é relevante investigar, por exemplo, se os pro-
fessores mais bem preparados teórica e didati-
camente infl uenciam fortemente o desempenho 
dos estudantes (principalmente daqueles com 
baixos escores de inteligência). Cabe destacar 
ainda que os artigos revisados, normalmente, 
apresentaram os resultados em apenas um nível 
de análise. Contudo, as características da esco-
la, a inteligência e o desempenho dos estudantes 
são características de níveis de análise distintos. 
Portanto, sugere-se que novas pesquisas investi-
guem a relação entre a inteligência, as variáveis 
da escola (tais como, infraestrutura, qualidade 
dos professores e projetos pedagógicos, entre 
outras) e o desempenho acadêmico por meio de 
análises multinível, separando as variâncias por 
nível de análise. 

Como principal limitação desta revisão te-
órica, cita-se a recuperação dos artigos em uma 
limitada quantidade de bases de dados. Essa li-
mitação refere-se, principalmente, à difi culdade 
para recuperar as publicações reunidas nas bases 
de dados pagas e não disponibilizadas pela Ca-
pes. Consequentemente, a presente revisão pode 
sub ou superestimar o número de estudos e a im-
portância das variáveis estudadas em relação ao 
desempenho acadêmico e à inteligência. 

Em resumo, a presente revisão de literatura 
apresentou diversas variáveis que foram estuda-
das em relação à inteligência e ao desempenho 
acadêmico. Na maior parte das pesquisas, tais 
variáveis foram investigadas apenas como ex-
plicativas do desempenho. Contudo, é possível 

que esses fenômenos sejam mais complexos e 
precisem de modelos explicativos mais comple-
xos. Portanto, a partir desta revisão, propõe-se 
uma agenda de pesquisa na qual as variáveis dos 
níveis do estudante sejam investigadas como 
mediadoras e/ou moderadoras do efeito da inte-
ligência sobre o desempenho acadêmico. Ade-
mais, é importante avaliar se tais variáveis in-
fl uenciam o aumento do desempenho acadêmico 
no decorrer dos anos (ou seja, a aprendizagem). 
Espera-se, também, que os aspectos da escola, 
como a infraestrutura e o desempenho dos pro-
fessores (relacionado ao conteúdo e à didática) 
também possam moderar a relação entre inteli-
gência e o desempenho dos estudantes.
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